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Em 2022, a ADPP Moçambique celebrou 40 
anos de existência. A história da ADPP faz 
parte da luta do povo de Moçambique por 

uma vida melhor. 

Como o mundo está a ficar cada vez mais divi-
dido e as desigualdades estão a aumentar, dia 
após dia, esta luta intensificou-se. 

As catástrofes naturais causadas pelo Aqueci-
mento Global e pelas Alterações Climáticas estão 
a aumentar de intensidade e de frequência, e 
Moçambique é um dos países mais duramen-
te atingidos, ficando no caminho de ciclones e 
sendo propenso a secas e inundações. Todos os 
anos, catástrofes climáticas devastadoras des-
troem as frágeis infraestruturas da nação, que 
enfrenta muitos desafios, e deixam sem nada as 
pessoas que já tinham pouco. 

A ADPP trabalha de mãos dadas com o Gover-
no e os seus parceiros para realizar projectos e 
actividades em todas as partes do país, desen-
volvendo as forças locais nas comunidades.

A ADPP é membro da Federação Humana Peo-
ple to People, uma rede de associações locais, 
com que partilhamos  a abordagem comum 
dos membros da Federação de que todos os 

projectos são baseados numa abordagem holís-
tica de pessoas para pessoas.

Trabalhamos com a educação das crianças e 
dos jovens. Enquanto publicamos este relatório, 
celebramos os 30 anos de iniciativas para formar 
professores da escola primária. Estes são profes-
sores que se dedicam a educar gerações futuras, 
com cuidado e profissionalismo, nas zonas rurais 
ou nas cidades, para assegurar que as crianças 
aprendem e se tornam adultos saudáveis e ins-
truídos. 

Como a saúde é fundamental para toda a vida, 
trabalhamos com projectos dedicados a com-
bater o HIV e a TB, a malária e a desnutrição. 

Trabalhar com a produção agrícola, cuidar do 
ambiente e participar na restauração de sistemas 
ecológicos também faz parte da nossa missão e 
das nossas actividades, porque temos de preser-
var a saúde do nosso planeta e deixar um legado 
mais equilibrado para as gerações futuras. 

A ADPP fará sempre parte dos esforços para 
construir o futuro da nação Moçambicana e 
estamos gratos por poder contribuir para este 
objetivo.

INTRODUÇÃO

“A ADPP Moçambique é um parceiro estratégico da nossa Província, 
que desde a Independência Nacional contribuiu para a formação do 
Homem Novo, em particular no Campo do Desenvolvimento Humano, 
através da Educação. E como Samora Machel definiu, a Educação é a 
base para o povo tomar o poder.”

Mensagem do Governador da Província de Maputo, Julio José Parruque, na ocasião 
das Celebrações dos 40 anos da ADPP Moçambique
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NÚMEROS CHAVE 2022
Estamos comprometidos em fazer parte da comunidade 
internacional. As metas estabelecidas na Agenda 2030 da 
ONU para o Desenvolvimento Sustentável continuam a orientar 
nosso trabalho e estão incorporadas em tudo o que fazemos.

pessoas alcançadas pelos
programas e projetos da ADPP

Aproximadamente

6,100,000

pessoas que compraram
roupa de segunda mão na ADPP

redes mosquiteiras distribuídas
beneficiando 7.190.766 pessoas

mais

2,700,000 3,765,389 

pessoas receberam
aconselhamento e testagem

sobre HIV

35,772  
pessoas alcançadas nos

nossos programas de Educação

1,488,000 
pessoas rastreadas para TB
1,800,000
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produtores receberam 
treinamento em técnicas 
agrícolas inteligentes em 64 
Campos de Demonstração 
estabelecidos

Aproximadamente

3,200 

benefi ciários diretos e 
indiretos nos programas 
de Agricultura

42,000 

pessoas alcançadas pelos 
programas de saúde de HIV 
e TB

2,123,768
quilos de roupa e calçado 
vendidos em 16 pontos de 
venda no atacado e 4 no 
Grosso

4,389,000

utentes benefi ciaram de 5 
furos de água  instalados, 
fornecendo água potável

1,500

produtores receberam 
treinamento em técnicas 
agrícolas inteligentes em 64 
Campos de Demonstração 
estabelecidos

3,200 

pessoas foram diagnosticadas 
com todas as formas de 
tuberculose, através da 
comunidade

29,016 



EDUCAÇÃO
DE QUALIDADE



Durante 40 anos de operações, a ADPP Moçambique trabalhou para transformar a 
educação em todos os níveis, resultando em milhares de crianças e adultos a serem 
capazes de utilizar a educação para alcançarem os seus objectivos, melhorarem as 
suas vidas e contribuírem para construir uma sociedade pacífica e mais próspera. 

A ADPP Moçambique participou na Cimeira para Transformar a Educação e está 
totalmente de acordo com as palavras do Secretário-Geral da ONU.  

Os nossos princípios pedagógicos e a nossa abordagem à educação criam um ambiente 
saudável para os estudantes serem os impulsionadores e navegadores da sua própria 
formação, baseada numa educação inclusiva e colectiva.

Excertos das considerações do Secretário Geral da ONU, António 
Guterres, na Cimeira para Transformar a Educação, em Setembro 
de 2022:

“Todas as pessoas sabem que a educação transforma vidas, economias e 
sociedades. Mas também sabemos que temos de transformar a educação. Em vez 
de ser um grande facilitador, a educação está rapidamente a tornar-se um grande 
divisor. Cerca de 70% das crianças de 10 anos em países pobres não conseguem ler 
um texto básico. Estão fora da escola ou estão na escola, mas não aprendem quase 
nada. As pessoas deslocadas e os estudantes com incapacidades enfrentam o 
maior obstáculo de todos.”  

“Os sistemas de educação estão a falhar para com os estudantes e as sociedades, 
ao favorecerem a aprendizagem por memorização e a competição pelas notas. 
Com demasiada frequência, os currículos estão desactualizados e são limitados. Os 
sistemas de educação têm pouca consideração pela aprendizagem ao longo da 
vida. E o fosso financeiro na educação cresce cada vez mais. Nós não acabaremos 
com esta crise simplesmente fazendo mais do mesmo, mais depressa ou melhor. 
Agora é o momento de transformar os sistemas de educação.”

“Acima de tudo, a educação de qualidade tem de apoiar o desenvolvimento do 
aprendente individual ao longo da sua vida. Tem de ajudar as pessoas a aprenderem 
a aprender, com um foco na resolução de problemas e na colaboração.” 

“E tem de nos ajudar a viver e trabalhar juntos e a compreendermos as nossas 
responsabilidades uns para com os outros para com o nosso planeta. Num tempo 
de desinformação galopante, negação das alterações climáticas e ataques aos 
direitos humanos, precisamos de sistemas de educação que distingam factos de 
conspirações, inspirem respeito pela ciência e celebrem a humanidade em toda a 
sua diversidade.”
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MAPA DE EDUCAÇÃO E 
NÚMEROS

Alunos nas Escolas 
da ADPP em 2022, 
incluindo ensino à 

distância no ISET- One 
World

Crianças com 
defi ciência alcançadas 
pelos programas de 
educação inclusiva

Professores formados 
pela EPF em 2022

Professores 
Graduados das EPF 

desde 1993

4,653

550

955 24,342
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LISTA DE PROJECTOS - EDUCAÇÃO
Instituto Superior de Educação e
Tecnologia, ISET - One World

Parceiro Principal: Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior
Parceiros: Associações membros da Humana People to People: 
Finlândia e Lithuania
Localização: Província de Maputo

Escola de Professores do Futuro (EPFs) 

Parceiro Principal: Ministério da Educação e Desenvolvimen-
to Humano
Parceiros: Associações membros da  Humana People to People: 
Austria, Finlândia, Itália, Lithuania, 
Localização: Todas Provincias

Parceiro Principal: União Europeia (UE)
Parceiro de Implementação: Orebacom
Localização: Províncias de Sofala e Manica

Parceiro Principal: Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
Finlândia via UFF Finlândia
Localização: Província de Zambézia

Parceiro Principal: Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
Finlândia via UFF Finlândia
Localização: Província de Zambézia

Parceiro Principal: MFA Finland atráves da JAMK
Parceiros: Universidade Pedagogica de Maputo, Universidade de 
Lapland
Localização: Changalane, Província de Maputo

Parceiro Principal: USAID
Parceiros: Planet Aid Inc. USA
Parceiros de Implementação: APRODER, h2n, UniRovuma
Localização: Província de Nampula

Parceiro Principal: Mozambique Rovuma Venture S.P.A
Parceiro: Associações membros da  Humana People to People: 
Espanha
Parceiros de Implementação: h2n
Localização: Província de Cabo Delgado

Parceiro Principal: Ministério da Educação e Desenvolvimento 
Humano
Parceiros: Associações membros da  Humana People to People: Itália
Localização: Cidade de Maputo, Provincia de Maputo e Manica

Parceiro Principal: Secretaria de Estado da Educação Técnica e 
Profi ssional
Parceiros: Município de Baden, Austria, Associações membros da  
Humana People to People: Itália, Finlândia e Lithuania
Localização: Províncias de Sofala e Nampula

Parceiro Principal: Light for the World (LFW)
Localização: Províncias de Sofala e Manica

Parceiro Principal: Commonwealth of Learning, Canada (COL)
Localização: Província de Maputo 

Parceiro Principal: World Bank and the Ministry of 
Education and Human Development
Localização: Províncias de Niassa e Manica

Parceiro Principal: GIZ 
Localização: Província de Sofala

Parceiro Principal: Commonwealth of Learning, Canada (COL)
Localização: Província de Maputo

Promoting Inclusive  Education

Raparigas que Inspiram

Aprender +

Empoderamento Socioeconómico de 
Jovens Rurais de Nhamatanda

Centro de Excelência - CETEL

Melhorar a educação inclusiva para crianças e 
adultos com defi ciência - particularmente mulheres 
e raparigas

Melhorar a Qualidade do Ensino e a Inclusão nas 
Escolas Primárias - “Mapunziro”

Melhorar a Qualidade do Ensino e a Inclusão nas
Escolas Primárias – Namacurra 

“Theory-Practice Balance in Teacher 
Education” - TEPATE

Community Engagement in Bilingual 
Education - “Apoiar a Ler”

Projecto de Educação Integrada na Comunidade 
Paquitequete em Pemba, Cabo Delgado 

Escolas Comunitárias (Cidadela, Escola Secundária 
No Caminho da Vitória e Formigas do Futuro)

Instituto Politécnico de Nhamatanda, 
Instituto Politécnico de Nacala
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Os princípios pedagógicos e de formação 
praticados nas Instituições de Educação 
da ADPP e os programas são ilustrados 
aqui. Estes princípios são inspirados pelos 

princípios pedagógicos usados em escolas 
e programas de outros membros da Fede-
ração Humana People to People.
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AEducação é a base do desenvolvimen-
to da sociedade e da preparação de 
novas gerações para um futuro mais 

promissor. As primeiras actividades que a 
ADPP realizou na área da educação em Mo-
çambique foram campanhas de literacia em 
cooperativas locais nas “Zonas Verdes”, em 
Maputo, no início dos anos 1980. Hoje, o nosso 

INSTITUIÇÕES DE 
EDUCAÇÃO DA ADPP 

trabalho em educação inclui 17 instituições 
desde a educação primária à educação su-
perior. 

A ADPP trabalha em coordenação com o 
Ministério da Educação e Desenvolvimento 
Humano e outros ministérios relevantes. Os 
currículos utilizados são aprovados pelos res-
pectivos ministérios e complementados pelos 
princípios e programas da ADPP.

Escolas do Professor do Futuro (EPF)
Desde 1993, a ADPP formou 24 342 professores 
de escola primária em 11 EPF em todo o país. 
Para proporcionar aos estudantes uma for-
mação holística, abrangendo todos os níveis 
de desenvolvimento, desde o desenvolvimen-
to pessoal e profissional até aos aspectos 
sociais e culturais, as EPF desenvolveram um 
programa de formação de professores exi-
gente, de três anos, que combina eficazmente 
a teoria e a prática e assegura uma ampla 
gama de experiências de aprendizagem num 
ambiente activo e encorajador. Os estudan-
tes não só aprendem sobre o seu próprio país, 
mas também sobre o mundo em que vivem 
e sobre como é que eles, como professores, 
poderão contribuir para mudar o mundo.  

Os estudantes que se formam como pro-
fessores de escola primária são educadores 
apaixonados e capazes de liderar iniciativas 
de desenvolvimento comunitário nas áreas 
rurais onde a maior parte deles trabalham. Os 
graduados da EPF são conhecidos por serem 
motivados no seu trabalho, com competência 
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para utilizar as mais recentes meto-
dologias pedagógicas e dedicados 
ao desenvolvimento holístico das 
crianças que eles ensinam.

Rede de Professores Gra-
duados
A Rede de Professores Graduados 
integra professores graduados no 
desenvolvimento de escolas primá-
rias. Isto significa que cada professor 
que se forma na EPF se torna mais 
activo e inovador no processo de 
melhorar a qualidade da educação 
das crianças nas escolas primárias. 
A Rede fornece oportunidades de 
troca de experiências a nível da 
escola, do distrito e da província e 
equipa os professores com as fer-
ramentas para desenvolverem a 
sua missão de modo mais eficaz. 
Através da rede, os professores têm 
um fórum para discutir métodos de 
ensino e como envolver os pais na 
vida nas escolas, o que resultou em 
muitas iniciativas novas, tais como 
clubes para raparigas, clubes de lei-
tura, produção de hortas escolares, 
alimentação escolar, construção de 
salas de aula, acção comunitária e 
muito mais.

Instituto Superior de Educa-
ção e Tecnologia (ISET) - One 
World
O objectivo do ISET – One Wor-
ld é formar profissionais na área 
das Ciências da Educação. O 
nome “One World” reflecte a visão 
humanista global que esta institui-
ção cultiva nos seus estudantes, 

Conhecendo e experienciando os 
desafios enfrentados pelos jovens 
no mundo de hoje, proporcionamos 
formação vocacional e académica 
combinada com competências 
de vida sustentável nas nossas 
escolas vocacionais e cursos 
de formação de curta duração, 
que criam oportunidades para 
os jovens progredirem nos seus 
sonhos.

O Ministro de Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior Daniel Nivagara entregando o Selo 
de Qualidade à ISET-One World
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oferecendo perspectivas e soluções 
para o desenvolvimento humano 
nas suas carreiras futuras. O Insti-
tuto oferece cursos de licenciatura 
em Pedagogia, Educação Ambien-
tal e Desenvolvimento Comunitário 
e um mestrado em Pedagogia e 
Didáctica. Está localizado num 
ambiente rural no meio de uma 
paisagem natural com uma exce-
lente infraestrutura e condições de 
ensino que facilitam a concentra-
ção dos estudantes no processo de 
aprendizagem. Os cursos também 
são oferecidos através de apren-
dizagem à distância, tanto a nível 
nacional como internacional.

Institutos Politécnicos
Os Institutos Politécnicos fornecem 
oportunidades para os jovens ace-
derem ao mercado de trabalho 
ou criarem o seu próprio trabalho 
através de um programa holístico 
de formação que os equipa com 
competências técnicas e de vida. 

O Instituto fornece instalações de 
internato e o programa de educa-
ção inclui actividades que ensinam 
os estudantes a serem proactivos 
e a melhorarem a sua auto-estima, 
bem como as suas capacidades 
de resolução de problemas, como 
competências essenciais para as 
suas carreiras futuras. O Instituto 
fornece cursos médios de 3 anos em 
agricultura, construção e hotelaria e 
também tem cursos de curta dura-
ção para jovens na área local com 
formação de competências que in-
corporam empreendedorismo.

Escolas Comunitárias
A ADPP presta especial atenção à 
educação de crianças em situações 
difíceis e gere 3 escolas primárias e 
secundárias para órfãos e crianças 
vulneráveis. Estas escolas oferecem 
programas complementares em 
orientação social e competências 
de vida.  
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Adeficiência constitui uma limita-
ção séria ao acesso da população 
afectada a serviços sociais básicos, 

incluindo a educação, em Moçambique. 
Aproximadamente 2,7% da população 
de Moçambique são pessoas com algum 
tipo de deficiência e duas em cada três 
crianças com deficiência estão fora da 
escola. A ADPP identificou-se com esta 
causa e, desde 1999, introduziu metodolo-
gias de educação inclusivas, oferecendo 
às crianças com deficiência a oportunida-
des de terem formação como professores, 
inicialmente na Escola de Formação de 
Professores (EPF) em Nhamatanda. Actual-
mente, através de vários projectos, a ADPP 
apoia os professores e os gestores de es-
colas na melhoria das suas competências 
para trabalharem com crianças com de-
ficiência. Estas actividades são realizadas 
em estreita colaboração com as autorida-
des locais, governos e organizações que 
trabalham com pessoas com deficiência.

Educação Inclusiva nas Escolas de 
Formação de Professores da ADPP
Nas duas EPF em Nhamatanda e Chimoio, 
427 formandos beneficiaram de novos co-
nhecimentos sobre educação inclusiva, 
tendo aprendido a utilizar Braille e lingua-
gem gestual. Nas escolas participantes, a 
infraestrutura foi adaptada com rampas e 
corrimões adicionais, para permitir o acesso 
a utilizadores em cadeira de rodas ou com 
outras deficiências. Além de disseminar 

EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA
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conhecimentos sobre educação in-
clusiva aos formandos, as EPF tiveram 
oficinas com entidades do governo e 
organizações de pessoas com defi-
ciências para planearem em conjunto 
e realizarem actividades. Eles também 
organizam eventos abertos aos Sába-
dos, com as comunidades locais, para 
as consciencializar sobre a educação 
inclusiva. Para apoiar os professores 
de escola primária em redor, as EPF 
estabeleceram 2 Centros de Recursos 
para Educação inclusiva.

Criar um ambiente atractivo 
para estudantes com 
deficiências
Com a sua intervenção na educação 
inclusiva, a ADPP alcançou 47 090 
crianças em 107 escolas primárias 
nas províncias de Manica, Sofala e 

Zambézia e, das quais 550 são crian-
ças com deficiências. Em colaboração 
com organizações locais de pessoas 
com deficiência, que ajudaram na 
identificação e mobilização de crian-
ças que estavam fora da escola, 140 
estudantes com deficiência foram 
inscritos e hoje estão a exercer o 
seu direito à educação. Como forma 
de encorajar para que as crianças 
se sintam integradas, foram criadas 
condições de acessibilidade em duas 
das escolas de referência, construin-
do rampas e corrimões nas salas de 
aula e nas casas de banho. Mais de 
577 professores de escolas primárias 
e gestores beneficiaram-se de uma 
formação com uma gama de me-
todologia de ensino inclusivas, para 
assegurar que nenhum estudante com 
deficiência era deixado para trás.

A determinação que ultrapassou as limitações
Dásio Rafael é um jovem inspirador, que, juntamente com o seu irmão, que também 
tem deficiência, enfrentou desafios no início, devido à sua condição física. Mesmo 
assim, ele não desistiu dos seus sonhos e encontrou uma nova esperança no 
projecto Mapunziro, que o ajudou a ganhar acesso à educação.

“O meu irmão e eu sofremos muito bullying dos nossos pares, por causa da nossa 
deficiência e isso levou-nos a abandonar a escola. Foi então que uma visita do ponto focal 
do projecto Mapunziro mudou as nossas vidas. Ele fez os meus pais tomarem consciência 
da importância da educação e sensibilizaram os nossos colegas para não fazerem bullying. 
Através do projecto, recebi materiais escolares, que me permitiram voltar à escola com 
confiança e fazer novas amizades. Hoje, além de estudar, presto serviços de reparação 
de aparelhos electrónicos domésticos na minha comunidade, o que me ajuda a contribuir 
financeiramente em casa. O meu grande sonho é tornar-me engenheiro electrotécnico e 
tenciono estudar arduamente para alcançar este objectivo.”
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Acreditando que todas as crianças têm o direito à educação, 
promovemos e proporcionamos educação inclusiva através 
do envolvimento das escolas e das comunidades, com 
professores formados e activistas dedicados a transformar as 
vidas de crianças em condições vulneráveis.



Carmelita Rita Namashulua
Ministra da Educação e Desenvolvimento 

Humano

Durante as celebrações do quadragési-
mo aniversário da ADPP, a Ministra da 
Educação e do Desenvolvimento Huma-
no, Carmelita Namashulua, congratulou 
a organização, pelo seu contributo ao 
longo dos 40 anos para o desenvolvi-
mento do país. Isto inclui áreas de 
grande impacto para o bem-estar da 
população, nomeadamente Educação 
de Qualidade, Saúde, Agricultura Sus-
tentável e Meio Ambiente. Estas são as 
suas palavras:

“Em nome do Governo e do Ministério 
que represento, desejo expressar a nossa 
gratidão pelas intervenções da ADPP, não 
só na formação de professores e no seu 
desempenho em escolas pré-primárias, 
secundárias e técnicas e na educação 
superior, mas também na educação 
inclusiva, capacitação das mulheres, 
educação para a cidadania, reforço da 
leitura e da escrita, alimentação escolar 
e todas as áreas transversais ligadas à 
educação e ao desenvolvimento huma-
no”.
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SAÚDE E

BEM-ESTAR



Uma boa saúde é uma das 
condições para o crescimen-
to pessoal e é crucial para 
uma vida produtiva. Os cui-
dados e serviços de saúde 
muitas vezes não estão dis-
poníveis para todos e não 
satisfazem as necessidades 
individuais das pessoas. A 
ADPP implementa progra-
mas de saúde que permitem 
às pessoas organizar-se, 
contribuir para soluções e 
assumir o controlo da sua 
saúde. Assim, a ADPP contri-
bui para melhorar a saúde e 
o bem-estar, abordando um 
amplo espectro de doenças, 
como o HIV, a TB, a malária e 
a desnutrição.

“Apoiamos as pessoas e as 
comunidades a assumirem 
o controlo da sua própria 
saúde”





LISTA DE PROJECTOS - SAÚDE
Transform Nutrition

Parceiro Principal: USAID
Parceiros: Associações membros da Humana People to People:  
Italia, Eslovenia, HPP Foundation
Parceiros de Implementação: GAIN, h2n, VIAMO e UNILURIO
Localização: Provincia de Nampula

Acelerar e Reforçar a Qualidade de 
Intervenções de Controlo da Malaria em Moçambique 

Parceiro Principal: Visão Mundial com fundos do Fundo Global
Parceiros: Associações membros da Humana People to People: 
Finlândia, Itália, Áustria, Estónia, Noruega, Portugal, Espanha
Localização: Províncias de Nampula e Niassa

Parceiro Principal: FHI360 com fundos da USAID
Localização: Províncias de Gaza e Zambezia

Parceiro Principal: Stop TB Partnership com fundos da UNOPS
Localização: Província de Zambézia

Parceiro Principal: FHI360 com fundos da USAID
Parceiros: Associações Membros da Humana People to People: 
Noruega
Localização: Província de Maputo

Parceiro Principal: FDC com fundos do Fundo Global
Parceiros: Associações Membros da Humana People to People: 
Lituania, Espanha, USA (Planet Aid)
Localização: Províncias de Maputo e Cidade de Maputo

Parceiro Principal: Ariel Glaser com fundos do CDC
Parceiros: Associações Membros da Humana People to People: 
Espanha
Localização: Províncias de Maputo e Cabo Delgado

Parceiro Principal: USAID
Parceiros: Associações Membros da Humana People to People: 
Lituánia, EUA (Planet Aid), Fundação HPP, Espanha
Parceiro de Implementação: FHI360, ComuSanas, 
Kupulumussana e DIMAGI
Localização: Províncias de Nampula, Zambezi, Sofala e Tete

Parceiro Principal: USAID TIFA (TB Implementation Framework 
Agreement) & JSI
Localização: Província de Nampula

Parceiro Principal: AIDSFONDS
Parceiros: Associações Membros da Humana People to People: 
Áustria
Parceiro de Implementação: CIOB, KUYAKANA e OMES
Localização: Província de Manica

Parceiro Principal: AIDSFONDS com fundos da ViiV Healthcare
Parceiros: Associações Membros da Humana People to 
People: Áustria
Localização: Província de Manica Parceiro Principal: GIZ - BACKUP Health

Localização: Província de Maputo

Parceiro Principal: TRACK
Localização: Província de Maputo

Parceiro Principal: CCS (Centro de Colaboração em 
Saúde)
Other Parceiros: Associações Membros da Humana People 
to People: Lituania
Localização: Província de Maputo

OneImpact Moçambique – Monitoria 
Liderada pela Comunidade

TRACK HOPE Maputo

Reforçar a resposta nacional ao HIV e TB 
em Moçambique - Matola TB

Prevenção integrada do HIV e Serviços de Saúde 
para populações-chave e prioritárias (HIS/KP-PASSOS)

OneImpact Moçambique – Monitoria 
Liderada pela Comunidade

COVida “Juntos pelas Crianças”- DREAMS

HIV, TB e actividades de advocacia para
Garantir os Direitos Humanos das Raparigas e Mulheres, 
incluindo a VBG no Sul de Moçambique, Projecto VIVA+

Apoiar as Organizações Locais na
Implementação e Expansão dos Cuidados de HIV/SIDA 
e Programas de tratamento (HOPE)

Mozambique Local TB Response

Okhaliheirya (Taking Care)

Together We Stay On

Kushinga
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AADPP Moçambique contribuiu para 
as metas globais 95-95-95 para o HIV 
durante o ano de 2022.  Nesse sentido, 

a ADPP implementou 7 projectos em 2022, 
para mobilizar e permitir que mais pessoas 
conheçam o seu estado de HIV através da 
testagem na comunidade, liderada pelos 
conselheiros leigos, e da promoção do au-
to-teste para o HIV, bem como apoio para 
iniciar o tratamento, retenção no TARV e as-
segurar a supressão da carga viral.  

A ADPP alcançou e apoiou as pessoas em 
alto risco, tais como os parceiros sexuais de 
pessoas com HIV, trabalhadoras de sexo e 
os seus filhos, adolescentes e homens jovens, 
e mulheres entre os 9-24 anos, através de 

literacia sobre o HIV, competências de vida, 
aconselhamento e serviços de testagem 
realizados por activistas e conselheiros lei-
gos, que apoiam outras pessoas de corpo 
e alma.

Permanecer em Tratamento Antirretroviral 
(TARV) durante toda a vida é um grande de-
safio quando as pessoas não são apoiadas 
pelas suas famílias e por outras pessoas. A 
adesão ao tratamento e a retenção tem 
demonstrado melhorar com a educação 
entre pares e ajuda as pessoas com HIV 
a participarem em grupos de apoio, que 
fazem parte de muitos dos projectos da 
ADPP para prevenção do HIV.

HIV

“Só as pessoas se podem libertar da epidemia”

Em Moçambique, a cada 20 minutos, uma mulher jovem, entre os 
15 e os 24 anos, é infectada com HIV! A prevenção do HIV é crucial! 
Colocamos ênfase na prevenção do HIV e nos serviços comunitários, 
como acesso a aconselhamento, testagem e grupos de apoio.

Pessoas alcançadas 
pela educação sobre 

HIV

Pessoas aconselhadas
e testadas para HIV

Pessoas que testaram 
HIV+

Pessoas com HIV 
que iniciaram 

TARV

188,303 35,772 5,046 4,717
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22,397 
Trabalhadoras de 
Sexo receberam 

apoio na educação 
de pares, 

aconselhamento, 
testagem e 

fortalecimento 
económico

A HOPE 
Maputo & Cabo 
Delgado apoiou 
25 341 pessoas 

para conhecerem 
o seu estado de 

HIV e a iniciarem o 
tratamento

No Stay On, 
3,160  Pessoas 

Vivendo com HIV 
melhoraram a 

retenção ao fazerem 
parte de um grupo 

de apoio

No VIVA+, 
109,600  raparigas 

e rapazes 
adolescentes foram 

alcançados com 
literacia sobre o HIV 
e competências de 

vida

Algy Abdula Cassamo do projeto da ADPP, Local TB Response finan-
ciado pela USAID apresentou um resumo na Conferência Internacional 
de HIV no Canadá chamado: “DOTS PLUS: uma abordagem promissora 
para aumentar a adesão à tuberculose, tuberculose resistente a medi-
camentos e tratamento antirretroviral do HIV em Moçambique”.
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AADPP realizou e liderou intervenções para 
a TB em 51 distritos nas províncias de 
Nampula, Zambézia, Sofala, Tete e Ma-

puto.

Assegurar que todas as pessoas com TB são 
identificadas, diagnosticadas e tratadas com 
sucesso requer uma abordagem holística. A 
educação comunitária e a consciencialização 
sobre procurar os serviços de saúde precoce-
mente, combinadas com rastreios de contacto 
com a comunidade e descoberta de casos ac-
tivos em áreas de elevada incidência resultou 
na descoberta de muitos dos casos de TB que 
não se conheciam. Como resultado, os activis-
tas comunitários têm conseguido aceder a mais 
de 50% de todos os casos de TB notificados nos 
distritos visados.

Pode ser difícil completar o tratamento da TB 
de forma consistente ao longo de 6 meses ou 
mais sem falhar uma única dose. Para assegurar 
o sucesso do tratamento, a ADPP fornece DOTS 
Comunitário (Directa Observação do Trata-
mento)” para assegurar apoio a quase 42 000 
pessoas no tratamento da TB. Existe também o 
apoio abrangente DOTS Plus, que é especial-
mente focado em pessoas com TB Multi Droga 
Resistente (MDR) aos antibióticos. Além disso, o 
apoio dos pares e a transferência de dinheiro 
para pessoas com TB MDR tem sido fundamen-
tal para ajudar as pessoas a completarem o 
tratamento e, ao mesmo tempo, vencerem o 
estigma e as limitações económicas.

No final de 2022, a ADPP fez esforços especiais 
para melhorar a prevenção da TB na infância, 
abrangendo grupos de população periférica nas 
suas localidades, através de enfermeiras equi-
padas para conduzir avaliação clínica nas casas. 
Durante 2 meses, 1225 crianças e adultos foram 
rastreados e 741 crianças foram consideradas 
elegíveis para iniciarem o Tratamento Preventivo 
da TB (TPT) – um resultado promissor.

TUBERCULOSE
Moçambique é um país muito afectado pela tuberculose. A prevenção, a detecção 
precoce e o tratamento são fundamentais para alterar esta realidade. Ao 
longo de 15 anos, trabalhámos com o Governo e os parceiros para mobilizar as 
comunidades, utilizando abordagens de pessoas para pessoas, para assumirem o 
controlo e a iniciativa de trabalharem para a eliminação da TB. 

de pessoas abrangi-
das com informações 

sobre a TB

pessoas diagnosticadas 
com todas as formas de 
TB, através de esforços 
comunitários

de pessoas 
rastreadas para 

a TB

1,7 MILHÕES 

29,016

1,8 MILHÕES
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Tudo começa com as pessoas e não com a doença! As pessoas afectadas 
pela TB enfrentam muitas barreiras para serem testadas e receberem o 
tratamento. Sem abordar e resolver estes obstáculos, não alcançamos os 
nossos objectivos para controlar e acabar por eliminar a TB.

ONEIMPACT MONITORIA 
LIDERADA PELA COMUNIDADE 



Para abordar este desafio, estamos a apoiar 
comunidades afectadas pela TB, para ob-
terem acesso a mais conhecimentos e para 

tomarem a iniciativa de melhorarem e resolver 
as barreiras relacionadas com o diagnóstico, 
os cuidados e o tratamento da TB, através da 
abordagem da OneImpact Monitoria Liderada 
pela Comunidade (MLC). Em 2022, abrangemos 
dois distritos da Província da Zambézia e quatro 
distritos da Província de Maputo. 

A OneImpact MLC começa com pessoas, que 
são capacitadas para terem voz e poderem 
participar na luta contra a TB. Este é um proces-
so de envolvimento comunitário que promove 
os Direitos Humanos,, a igualdade de género 
e a consciencialização sobre os direitos dos 
pacientes. Através da ferramenta OneImpact, 
as pessoas afectadas pela TB utilizaram um 
telefone, que permitiu a 4600 pessoas aceder-
em a mais informações sobre a TB e Direitos 
Humanos, enquanto se conectaram a outras 
pessoas afectadas e receberam alertas sobre 
as barreiras enfrentadas. Os dados em tempo 
real monitorados no painel de controlo facili-
taram as respostas imediatas organizadas a 
nível local. Profissionais de saúde de 61 unidades 
sanitárias e 330 líderes comunitários e outros 
agentes comunitários estiveram envolvidos em 
ultrapassar as barreiras, com o objectivo geral 
de reduzir o estigma, a discriminação e as vi-
olações dos Direitos Humanos, enquanto são 
oferecidos serviços de saúde melhorados e hu-
manizados.

”A OneImpact MLC está 
a ser muito útil. Tivemos 
dificuldades ao abor-
dar os pacientes para 
compreender as causas 
de problemas como o 
abandono ou a fraca 
adesão ao tratamento. 
Com a OneImpact, con-
seguimos compreender 
o que está a acontecer 
ao paciente quando 
ele não aparece nas 
unidades sanitárias e 
podemos agora ajudar 
a encontrar uma ma-
neira de o apoiar até ele 
terminar o tratamento.”. 

Helena Ventura, Directora e 
Chefe do Programa Nacional 
de Combate à Tuberculose 
(PNCT) no Centro de Saúde 
de Delua em Milange, Provín-
cia da Zambézia

“Tivemos experiência 
com a OneImpact du-
rante cerca de dois 
anos. Para nós, na DPS, 
a experiência é muito 
boa, porque as infor-
mações que recebemos 
da OneImpact são as 
que não conseguimos 
através do nosso siste-
ma de informação”. 

Atanásio Jantar, Super-
visor Provincial de PNCT na 
Direcção Provincial de Saúde 
(DPS) - Zambézia 

pessoas envolvidas 

barreiras 
comunicadas   

barreiras 
resolvidas

4,880

1,573 1,074
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Embora o número de mortes por malária tenha diminuído gradualmente desde 
2012, a malária continua a ser a principal causa de mortalidade infantil em 
Moçambique, com 11,3 milhões de casos reportados em 2020. As mortes 
por malária estão a ser ignoradas e, para as reduzir e eliminar, é necessário 
mais investimento na prevenção da malária. Trabalhamos com estruturas 
comunitárias e escolas para aumentar a consciencialização, realizar acções 
preventivas e distribuir redes mosquiteiras.

MALÁRIA 

Compreender e praticar a prevenção da malária, 
ter acesso às redes mosquiteiras e conhecer a 
utilização correcta desses métodos são condi-

ções indispensáveis para assegurar que as pessoas 
estão protegidas contra a malária. A ADPP realiza 
actividades de prevenção da malária nas províncias 
de Niassa e Nampula. As pessoas nas comunidades 
aprendem sobre a prevenção, a transmissão, os sinais 
e os sintomas da malária, bem como sobre a impor-
tância do diagnóstico precoce e do tratamento.

Estas informações são disseminadas pelos Líderes 
Comunitários, Comités de Saúde Comunitários, es-
tudantes e Trabalhadores de Saúde Comunitária, 
através de campanhas de sensibilização, visitas 
domiciliárias e programas de rádio comunitária con-
cebidos para apoiar as pessoas na adopção de 
medidas preventivas nas suas casas. As pessoas 
podem ter acesso a redes mosquiteiras de longa 
duração tratadas com insecticida, através da dis-
tribuição pelo projecto, com o governo local nas 
comunidades. Este envolvimento comunitário com 
várias pessoas abrangidas com mensagens-chave 
resultou num efeito de bola de neve, em que cada 
vez mais pessoas estão a ensinar umas às outras, o 
que por sua vez aumentou a procura de testagem 
precoce e tratamento da malária. 
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“As mensagens transmi-
tidas pelos voluntários 
são de grande valor. 
Durante muito tempo, 
eu não sabia muito so-
bre a malária e havia 
pessoas que explicavam 
que se apanha malária 
por andar sobre a chuva 
e molharmo-nos, mas, 
graças às mensagens 
dos voluntários, agora sei 
que a chuva não causa 
malária e que o parasita 
que está no mosquito é 
que a causa.”

Maria Jose, do Distrito de 
Mecanhelas

Agora compreendo que 
nem todas as doen-
ças são curadas pelos 
curandeiros tradicionais. 
Vi muitas pessoas mor-
rerem de malária e nós 
não sabíamos porquê, 
porque culpávamos  
sempre os espíritos dos 
nossos ancestrais, mas 
hoje conheço os sinais e 
os sintomas da malária 
e dissemino a mensa-
gem a outras pessoas 
na comunidade, para 
podermos ficar livres da 
doença

Fatima Jorge, do Distrito de 
Cuamba

pessoas abrangidas com 
informações sobre a 
malária por voluntários e 
professores

escolas primárias 
envolvidas

voluntários formados e 
envolvidos

redes mosquiteiras 
de longa duração 
distribuídas à 
população em risco

casas receberam 
redes para as camas

689,414

781 1,328

3,765,389

1,499,521



Uma boa nutrição é um direito fundamental para todas as pessoas. Em 
Moçambique, quase metade das crianças vivem com desnutrição crónica, 
que tem consequências sérias para a geração jovem. Ao dar às raparigas 
e às mulheres jovens acesso a mais educação sobre nutrição e higiene 
e saneamento, competências de culinária e motivação para introduzir 
mudanças positivas nas práticas de nutrição, o ciclo de desnutrição 
poderá ser quebrado.

NUTRITION
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Sessão de Grupo
de Nutrição

mulheres e homens 
participaram de 2,174

actividades do Grupo de 
Nutrição

Meninas (de 10 a 19 anos) 
inscritas em clubes de 

raparigas

Crianças menores de 5 
anos benefi ciadas com 

intervenções nutricionais 
no nível comunitário

29,526 

26,123  

226,844   

34



Transform Nutrition ajuda o Governo e as 
partes interessadas da comunidade no 
desenvolvimento da sua capacidade de 

planear e gerir a programação multi-sectorial 
de nutrição, saneamento e higiene. Os esforços 
focam-se na melhoria do estado nutricional de 
mulheres grávidas ou a amamentar, raparigas 
adolescentes e crianças com menos de dois anos, 
para reduzir as taxas de atraso no crescimento 
em Nampula. É aplicada uma abordagem 
holística, com o envolvimento dos membros da 
comunidade, educação sobre nutrição e serviços 
a nível comunitário.

O envolvimento de Líderes Comunitários e Comités 
de Saúde Comunitária tem sido crucial para 
influenciar uma mudança positiva nos hábitos 
alimentares e melhorar o estado nutricional da 
população alvo. O seu envolvimento contribuiu 
para maior participação nos sítios de nutrição 
onde os Trabalhadores de Saúde Comunitária 
e os voluntários forneceram aconselhamento de 
nutrição e serviços comunitários e apoio para os 

Clubes de Raparigas e actividades dos Grupos 
de Nutrição.

Os Clube de Raparigas e os Grupos de Nutrição 
serviram como fórum para aprender mais sobre 
nutrição, bem como diferentes competências a 
serem aplicadas em casa. Por exemplo, foram 
criadas 51,393 hortas caseiras, 54,147 casas 
começaram a criação de animais para consumo 
e venda de ovos, e 273 comunidades construíram 
58,584 latrinas melhoradas e foram certificadas 
como livres de defecação ao ar livre.

Este aumento de compreensão sobre nutrição 
começa a ter efeito, uma vez que as mulheres, 
os homens e os adolescentes aplicaram o que 
aprenderam para diversificar o seu consumo 
de alimentos, melhorar as suas condições 
sanitárias e cuidar bem das crianças. Os Grupos 
de Poupança e Crédito implementaram uma 
estratégia excelente para capacitar as funções 
dos Comités de Saúde Comunitária e assim 
beneficiam famílias. No total, foram formados 511 
Grupos de Poupança. 

Trabalhadores de Saúde 
Comunitária apoiaram 
fornecendo aconselhamento 
sobre nutrição nos sitios de 
nutrição

878

de pessoas 
foram abrangidas 

indirectamente com 
educação sobre nutrição 

e saneamento

Líderes Comunitários 
formados e envolvidos 
a trazer mensagens-

chave às comunidades

1,500,000 26,580
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AGRICULTURA

SUSTENTÁVEL E 
MEIO AMBIENTE

As nossas acções são coordenadas 
com agricultores locais e outros pro-
dutores de alimentos e as suas co-
munidades. Desenvolvemos os seus 
conhecimentos para contribuir com 
capacidade organizacional e conjun-
tos de conceitos para apoiar o au-
mento da produção e organizar a in-
tegração dos agricultores em cadeias 
de valor.



Preparando para o futuro: Segurança alimentar e meios de vida num clima em 
mudança
A agricultura é a espinha dorsal da economia de Moçambique. Cerca de 3,2 milhões 
de agricultores de pequena escala são responsáveis por aproximadamente 95% da 
produção agrícola. 70% da população depende da produção agrícola sensível ao cli-
ma para alimentação e subsistência, mas o aumento da frequência e intensidade de 
tempestades, secas e inundações pressiona a renda agrícola, desengradando 25% da 
economia do país, 70% dos meios de subsistência, bem como a segurança alimentar e 
nutricional de todo o país. 
Há uma necessidade urgente de aumentar o investimento directo em agricultores de 
pequena escala, para que possam escapar dos ciclos de pobreza, investir em seus 
campos de produção, diversificar a sua produção, adaptar-se às mudanças climáticas 
e aumentar a produção sustentável de alimentos.

Capacitação através do conceito de Clube de Agricultores
Os projectos da ADPP em Agricultura Sustentável e Ambiente baseiam-se no conceito 
denominado “Clube de Agricultores” que se refere a auto-organização de agricultores 
para produção de alimentos, animais de pequena espécie, e pesca etc. A criação de 
clubes começa com os agricultores, o primeiro passo crucial na jornada da subsistência 
para a agricultura comercial sustentável. 

O potencial dos agricultores de pequena escala é a chave para soluções susten-
táveis 
Políticas agrícolas globais e sistemas alimentares são desenvolvidos tendo em conta a 
agricultura industrializada baseada no uso de fertilizantes químicos e pesticidas, onde 
os alimentos se tornaram uma mercadoria comercializada no mercado global. É neces-
sária uma verdadeira mudança para sistemas que produzam alimentos sob controle 
local. 
Conhecimentos e habilidades adaptados às condições locais devem ser disseminados 
entre os agricultores, e as formas de trabalhar com a natureza, e não contra ela. Devem 
ser revitalizadas as práticas tradicionais de produção, inovando para responder aos 
desafios de hoje. Apoiar e capacitar pequenos agricultores organizados, para partici-
par plenamente no estabelecimento de sistemas alimentares sustentáveis localmente, 
é um dos principais esforços para melhorar a segurança alimentar e reduzir a fome e 
a pobreza no país. Deste modo, os agricultores de pequena escala precisam de apoio 
em todos os níveis. 

Investir na organização de agricultores de pequena escala
Ao investir na organização de agricultores de pequena escala, o conhecimento e os 
novos métodos agrícolas estão a revelar-se uma nova forma de aproveitar oportu-
nidades de mercados lucrativos. Agricultores organizados podem ter acesso a mais 
informações, reduzir custos, e colher os ganhos provenientes da venda a grosso. Investir 
em cadeias de valor inclusivas é uma abordagem que apoia o acesso aos mercados, 
reduzindo custos e melhorando o acesso a insumos, que por sua vez podem fazer parte 
da quebra de barreiras para a segurança alimentar e nutricional sustentável em Mo-
çambique.
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Os agricultores de pequena escala e suas famílias 
estão no centro das atividades agrícolas sustentá-
veis. Os agricultores estão organizados em clubes 
de 50 pessoas, com um mínimo de 50% de mulheres. 
Por via da estrutura do clube, concentramo-nos na 
capacitação e no fortalecimento dos agricultores, 
assistindo-os no uso de insumos agrícolas de qua-
lidade, técnicas de agricultura sustentáveis para o 
clima e acesso a serviços de extensão regulares para 
aumentar a produtividade agrícola e a resiliência. 
     
O conceito de “Clube de Agricultores” oferece uma 
oportunidade para os membros do clube se conhe-
cerem, aprenderem e apoiarem uns aos outros na 
solução dos desafios enfrentados na produção e 
meios de subsistência. 

O treinamento ocorre no campo de demonstração 
comum do clube e na forma de visitas de campo a 
agricultores individuais e seus campos e visitas a ou-
tros agricultores para aprimorar o aprendizado pela 
troca de experiências. Com as visitas sistemáticas 
de instrutores agrícolas aos clubes, os agricultores 
são treinados em práticas sustentáveis para o clima, 
são apresentados á sementes tolerantes ao clima 
para reduzir a incidência de perca da produção, são 
apoiados a intensificar a produção de hortícolas e a 
introdução de práticas de irrigação ecológicas. São 
também treinados para reduzir a perda pós colheita, 
incluindo tecnologias de gestão e armazenamento. 
Alem do mais, são promovidos grupos de poupança 
e crédito, resultando no início de diversas iniciativas e 
serviços para pequenos negócios.

O programa encoraja agricultores inovadores através 
de incentivos, com especial atenção para as mulhe-
res. É importante que o agricultor se torna modelos 
através dos seus exemplos que estabelecem para 
outros membros do clube seguir.

O CONCEITO 
DE “CLUBE DE 
AGRICULTORES”
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LISTA DOS PROJECTOS
AGRICULTURA SUSTENTÁVEL &
AMBIENTE

"ECOFISH - Clube de Pescadores"
Pesca de Pequena Escala Sustentável nos
distritos de Cahora-Bassa e Mágoè

Parceiro Principal: European Comission (EU) ECOFISH Program
Parceiros: Associações membros da Humana People to
People: Lituânia
Localização: Província de Tete

"Clubes de Produtores"
Apoiar um maior Desenvolvimento Socioeconómico
e Recuperação em Cabo Delgado

Parceiro Principal: USAID
Parceiro: Associações membros da Humana People to
People: Finlândia
Localização: Provincia de Cabo Delgado

Parceiro: Instituto de Amêndoas de Moçambique (IAM), Associações
membros da Humana People to People: Austria 
Localização: Província de Nampula

Parceiro Principal:  UNOPS
Localização: Província de Cabo Delgado

Parceiro Principal: ExxonMobil Moçambique Limitada (EMML)
Parceiros de Implementação: Mozambique Renewables
Localização: Província de MaputoParceiro Principal: WCS with funding from Blue Action Fund (BAF)

Parceiro: Associações membros da Humana People to People:
Espanha
Parceiros de Implementação: AMA, DCB-UEM, ProAzul, BIOFUND
Localização: Província de Nampula

Centro de Caju e de Desenvolvimento Rural
de Itoculo

“Jovens na Construção da Paz”
Mozambique Northern Crisis Recovery Project (NCRP)

Fogões Ecologicos para Mulheres em Changalane
- Piloto II"Futuro Azul" 

Construir um Futuro Azul para os ecossistemas e
as pessoas na costa Leste de África
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“ECOFISH - CLUBES DE PESCADORES”
PESCA SUSTENTÁVEL DE PEQUENA ESCALA 
NOS DISTRITOS DE CAHORA-BASSA E 
MÁGOÈ, NA PROVÍNCIA DE TETE

Estima-se que 334,000 pessoas em Mo-
çambique dependem das pescas em 
pequena escala para a sua subsistência. 

As pescas continuam a enfrentar desafios, tais 
como pesca em excesso, pesca ilegal e mu-
danças geofísicas associadas às alterações 
climáticas.

As comunidades pesqueiras nas áreas apoia-
das pelo projecto tinham acesso limitado a 
equipamento de pesca e suprimentos, bem 

como infraestruturas de mercado limitadas 
para a venda do peixe, devido ao acesso 
extremamente mau que é típico na área. As 
mesmas comunidades também tem aces-
so inadequado a recursos de água potável 
melhorada e as instalações de saneamento 
quase não existem.

O programa do Clube de Pescadores pro-
move a sustentabilidade dos pescadores de 
pequena escala e das suas famílias em 10 

42



“ECOFISH - CLUBES DE PESCADORES”

Em 2022, o projecto alcançou os seguintes resultados:

comunidades pesqueiras, juntamente com o 
reservatório da Central Hidroelétrica de Cahora 
Bassa nos 2 distritos. O programa desenvolve-
-se com uma combinação de pescadores já 
organizados e pescadores que desejam orga-
nizar-se e aderir ao programa.

O projecto ofereceu orientação sobre a utiliza-
ção de métodos de pesca sustentáveis e ajudou 
na integração de associações de pescadores 

na cadeia de valor do peixe, permitindo assim 
que as vendas e o rendimento aumentassem. 
Com a sua abordagem holística e um progra-
ma liderado e baseado nas comunidades, o 
Clube de Pescadores está a demonstrar uma 
mudança no sentido da pesca sustentável, 
com aumento das vendas e dos rendimentos e 
melhorias gerais significativas relativamente ao 
acesso à água, produção agrícola, nutrição e 
saúde entre as comunidades.

Os 10 clubes de pescadores 
organizaram e reforçaram as técnicas 
de pesca sustentável, a alfabetização 

fi nanceira e a gestão, visando um total 
de 531 pescadores (354 Homens e 177 
Mulheres). Neste momento, todos os 
clubes funcionam como associações 

registadas, e estabeleceram 2 
cooperativas.

Os 10 clubes de pescadores 
organizaram e reforçaram as técnicas 
de pesca sustentável, a alfabetização 

fi nanceira e a gestão, visando um total 
de 531 pescadores (354 Homens e 177 
Mulheres). Neste momento, todos os 
clubes funcionam como associações 

registadas, e estabeleceram 2 
cooperativas.

O rendimento médio anual dos 
pescadores aumentou com mais 
de 100% ao longo de 2 anos

Um dos dois mercados de 
limpeza e venda de peixe está em 
construção

Um total de 7 Conselhos Comunitários 
de Pesca nos 2 distritos são revitalizados 
e reestruturados em termos de 
funcionalidades, documentação dos 
membros e planos de trabalho

A criação bem sucedida de grupos de 
poupança e crédito resultou no arranque 
de várias pequenas empresas e serviços, 
benefi ciando 531 pescadores

Foram instalados cinco (5) furos de água, 
cada um com capacidade para fornecer 
água potável segura a 300 utilizadores, 
totalizando uma cobertura de 1500 
utilizadores

270 famílias de pescadores adoptaram 
as melhores práticas agrícolas, 
melhorando a produtividade, a 
alimentação e a diversifi cação na 
fonte de rendimento da venda tanto 
de peixe como de legumes e serviços
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CENTRO DE CAJU E DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL 
DE ITOCULO

Aprodução de caju é a principal fonte de 
rendimento de quase 1,4 milhões de pro-
dutores rurais em Moçambique. Como 

uma das culturas comerciais mais fiáveis que 
os agricultores podem cultivar, a produção de 
caju é a espinha dorsal económica de milhares 
de comunidades por todo o país.

Com os cuidados adequados, uma árvore 
com um tempo de vida de até 40 a 50 anos 
pode produzir 11kg de castanhas de caju bruta 
por ano, proporcionando a que a produção de 
caju seja uma oportunidade de negócio para 
os pequenos agricultores que pode durar ao 
longo de gerações.

Melhorando a produtividade e a renda 
dos pequenos produtores de caju
O Centro de Caju de Itoculo está localizado no 
distrito de Monapo, na província de Nampula. 
O centro consiste num centro de formação ru-
ral, uma unidade de processamento de cajus, 
uma fábrica de sumo de caju e uma planta-
ção com 14,000 cajueiros. O centro forma os 
produtores locais na área para aumentarem a 
sua produção de cajus e apoia os produtores 
a organizarem-se, para se ligarem à cadeia 
de valor de venda de cajus processados no 
mercado local, para maiores rendimentos.

A produção de caju é uma oportunidade de negócio para 
os pequenos agricultores que perdura por gerações.

hectares expandidos para 
novas mudas de cajueiro
passando dos 180 para 

195 hectares

15  
novas mudas de caju 

cultivadas organicamente

1,200 

Capacitação de jovens 
e agro-comerciantes na 

prestação de serviços aos 
produtores de caju

kg de castanha bruta 
processada, resultando 

em 21,800 kg de castanha 
de caju

110,000

kg of the Polyclonal 
chestnut seed were 
marketed in January 

2022

250
bottles of cashew juice 

produced

7,000
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FOGÕES ECOLÓGICOS PARA 
MULHERES DE CHANGALANE - 
PILOTO II

Nas comunidades locais de Changalane, no 
distrito de Namaacha, homens, mulheres 
e crianças passam horas a buscar lenha 

para preparar refeições em fornos de cozinha 
primitivos em casas mal ventiladas. O aumento 
da procura de combustível de madeira e carvão 
também resulta em pressão sobre os recursos 
naturais locais. As consequências são visíveis, 
uma vez que a biodiversidade em redor das áre-
as urbanas e densamente povoadas está a ser 
degradada. Este projecto é um piloto, testando 
uma solução de impacto para permitir a milhões 
de famílias em Moçambique mudar da utilização 
de combustíveis fósseis, madeira e carvão, para 
opções mais limpas, como biocombustível e 
energia solar. O Forno de Cozinha Limpo é uma 
solução para aumentar a segurança energéti-
ca económica para as comunidades, nas áreas 
rurais e urbanas, com uma fonte de combustível 
de baixo custo que é saudável para as pessoas 
previne a desflorestação em curso.

mulheres mudaram 
e passaram a 

usar os fogões de 
cozinha ecológicos

fogões com acessórios 
(painel solar, lâmpada 

LED e smartphone) 
distribuídos

Carregar os dados que 
indicam as emissões de 
carbono evitadas com 
o uso do fogão, usando 
o smartphone
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“CLUBE DE PRODUTORES”
APOIAR UM MAIOR DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÓMICO E RECUPERAÇÃO 
EM CABO DELGADO

Oprojecto aborda os principais desafios 
socioeconómicos enfrentados pelas pes-
soas deslocadas internamente (PDI), que 

perderam a sua subsistência e foram forçadas a 
depender de ajuda alimentar para satisfazer as 
necessidades básicas da sua família na provín-
cia de Cabo Delgado. Isto é alcançado através 
de um programa concebido cuidadosamente, 
em que PDI e as comunidades de acolhimento 
são motivadas a organizar-se em Clubes de 
Produtores.

Durante o primeiro ano do projecto, 3,200 pes-
soas foram organizadas em 64 clubes e estão 
agora activamente envolvidas no programa 
com ênfase nos seguintes 3 componentes 
principais que foram concebidos para apoiar 
o objectivo geral de recuperação e reforço so-
cioeconómico:

• A recuperação que responde ao género para 
21,000 pessoas e as suas famílias de conflitos 
e catástrofes naturais, com ênfase na segu-
rança alimentar.

• A capacidade dos jovens e das mulheres 
para actividades geradoras de rendimentos, 
através do reforço das vias económicas, par-
ticularmente para os jovens, através de uma 
ênfase nas cadeias de valor agrícolas e me-
lhor formação dos jovens e oportunidades de 
emprego que beneficiam 600 jovens;

• Capacidade aumentada para liderança po-
sitiva entre 500 mulheres e jovens. 

pessoas em 64 Clubes 
de Produtores com 

campos de demonstração 
estabelecidos, treinados 

em agricultura sustentável

fogões poupa-lenha foram 
produzidos reduzindo o 
tempo para mulheres e 

raparigas irem a busca de 
lenha

jovens formados em 
competências de vida e 
vocacionais e ligando-

os às oportunidades nas 
economias formais e 

informais

raparigas e rapazes treinados com ha-
bilidades de jornalismo de rádio, agora  
produtores de vídeos comunitários e 
programas de rádio sobre agricultura 
sustentável e mensagens para infl uenciar 
o comportamento positivo nas comuni-
dades

Campos de Demonstração 
estabelecidos fornecendo 
um campo de treinamento 
para 3.200 produtores em 
várias técnicas agrícolas 
inteligentes para o clima

3,200

771 500

72

64
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“JOVENS NA CONSTRUÇÃO 
DA PAZ”
PROJECTO DE RECUPERAÇÃO DA CRISE 
NO NORTE DE MOÇAMBIQUE (NCRP)

Cabo Delgado enfrenta desafios socioe-
conómicos, que incluem uma grande 
população jovem com fraco acesso a 

educação e emprego, especialmente entre 
as mulheres jovens. Embora existam algumas 
oportunidades de trabalho formal na indústria 
extrativa, a maior parte dos jovens de Cabo Del-
gado não têm as competências de trabalho e as 
qualificações educacionais apropriadas.

O projecto NCRP faz parte de vários novos 
programas do Governo a serem realizados na 
província de Cabo Delgado com financiamento 
e assistência técnica de parceiros internacionais.

A ADPP está a utilizar a experiência de traba-
lhar com jovens em várias áreas do país, para 
apoiar os jovens no distrito de Metuge em Cabo 

Delgado.

Para tal, permite o treino de competências e 
promove oportunidades para melhorar a sua 
subsistência e a sua integração no mercado, bem 
como fomentar o desenvolvimento social e econó-
mico nas comunidades vulneráveis.

O projecto começou no segundo semestre de 2022 
e tem como objectivos específicos formar números 
específicos de jovens deslocados internamente 
que estão registados em campos e comunidades 
de acolhimento.

Estes objectivos abrangem diferentes competên-
cias e programas de formação, em combinação 
com cursos gerais, desporto, cultura, conscienciali-
zação e outros programas positivos para os jovens.

Durante o período do projeto de 18 
meses, os seguintes objetivos serão 
alcançados:  

• 957 Jovens formados em competências 
profi ssionais/ vocacionais. 

• 824 Jovens inscritos no Programa de 
Estágio Profi ssional de 6 meses. 

• 1472 Jovens formados em gestão de 
pequenos negócios/competências para a 
vida. 

• 981 Jovens que receberam kits de auto-
emprego. 

• 74 meninas fora da escola matriculadas em 
treinamento de habilidades sob medida.
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Aadaptação baseada nos ecossistemas 
é uma solução baseada na natureza 
que aproveita a biodiversidade e os 

serviços do ecossistema para reduzir a vul-
nerabilidade e construir resiliência contra as 
alterações climáticas.

“Futuro Azul” 
A preparação do projecto teve lugar ao longo 
de anos, em que um consórcio de 6 organi-
zações especializadas na conservação e a 
trabalhar em colaboração com o governo de 
Moçambique tem estado a apoiar o país nos 
seus esforços para alcançar as suas metas 
de conservação marinha.

Moçambique deve ter 30% das suas áreas 
costeiras legalmente estabelecidas como 
Área Protegida Marinha até 2030. Actual-
mente, Moçambique tem apenas 2,1% destas 
áreas com estatuto protegido.

Área Marinha Protegida
O projecto procura estabelecer a utilização 

sustentável de uma nova Área Protegida 
Marinha, ao longo da costa dos distritos de 
Memba e Mossuril, na província de Nampu-
la. Esta área vai abrangir 1000 km2 com uma 
rede de áreas de pesca geridas pela comu-
nidade e bem operadas. As comunidades 
mais vulneráveis ao longo da área costeira 
serão apoiadas através do projecto para 
aproveitarem oportunidades de subsistência 
diversificadas e desenvolverem cadeias de 
valor melhoradas.

O projecto também irá restaurar ou reabilitar 
uma área de 150 hectares com um milhão de 
mangais e plantar 50,000 árvores nativas.

A ADPP como um parceiro-chave a 
trabalhar com e entre as comunidades
Com a falta de oportunidades, as comuni-
dades locais são muito pobres e dependem 
principalmente da agricultura e da pesca de 
subsistência.

Para garantir bons resultados, existe uma 

Salvaguardar os ecossistemas através da 
adaptação baseada nos ecossistemas também 
salvaguarda as comunidades locais.

“FUTURO AZUL”
CONSTRUIR UM FUTURO AZUL PARA OS 
ECOSSISTEMAS E AS PESSOAS
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necessidade crítica de apoiar as comunidades 
locais a desenvolverem meios de subsistência 
alternativos. A ADPP é um dos parceiros chave 
do projecto, com o papel específico de tra-
balhar com as comunidades na gestão do 
ambiente em ecossistemas prioritários.

O objectivo não é apenas reduzir a pressão 
sobre estes ecossistemas, mas também apoiar 
o desenvolvimento económico sustentado 
e inclusivo, para melhorar a subsistência das 
comunidades locais.

Clubes de Modos de Vida
Através dos Clubes de Modos de Vida, são 
apresentados aos membros da comunida-
de o programa e os seus objectivos e é-lhes 
oferecido um pacote completo para nova 
aprendizagem, apoio à consciencialização 
e planos para o desenvolvimento de meios 
de subsistência alternativos. Estes incluem a 
agricultura baseada nos ecossistemas, que se 
foca em melhorar a horticultura, cadeias de 
valor de pesca e o desenvolvimento de novas 
cadeias de valor, tais como a produção de 
mel e ananás, a plantação de árvores nativas 
para lenha e construção, ecoturismo e servi-
ços locais.

Resultados iniciais do projecto em 2022

• Recrutamento de pessoal, estabelec-
imento de um escritório e lançamento 
do projecto.

• Avaliacoes finais de campo em prepa-
racao a criacao de 33 Clubes de Modo 
da Vida;

• Formação especializada por parceiros 
líderes especialistas em Sistemas de 
Gestão Ambiental e Social e Segui-
mento de Administração de Recursos 
Naturais.

• Preparação de um Estudo de Linha de 
Base Socioeconómico, incluindo aval-
iação de género.

• 6 jovens de comunidades locais foram 
seleccionados para um programa de 
bolsa de 3 anos em agricultura sus-
tentável.



ADPP VESTUÁRIO

ADPP Vestuário como um empreendimen-
to social 
Existem vários motivos para nos sentirmos 
bem com a compra de roupa em segunda 
mão à ADPP Vestuário (venda por atacado) e 
Vestuário+ (venda a retalho)...

• São económicas para todos comprarem;
• É bom para o ambiente;
• Cria empregos: 178 funcionários 

incluem separadores, controladores 
de qualidade, administração e 
pessoal de contabilidade, gestores de 
estabelecimentos, operadores de caixa e 
vendedores;

• Proporciona emprego por conta própria a 
milhares de comerciantes remendadores, 
alfaiates, transportadores e outras 
pessoas em todo o país;

• Gera fundos para apoiar projectos de 
desenvolvimento;

• Podem ser doadas para ajudar as 
pessoas que perderam a sua subsistência 
e os seus pertences.

Roupa acessível para todos
Ao longo de mais de 30 anos, a ADPP tem 
sido um fornecedor estável de roupas em 
segunda mão ao mercado de Moçambique. 
Todos os anos, nas áreas rurais, semi-urbanas 

e urbanas, milhões de pessoas receberam 
roupas e sapatos e de boa qualidade a preços 
muito económicos.

Gerador de excedentes
O projecto de roupas em segunda mão é 
gerido como uma empresa social e está a 
gerar excedentes, permitindo assim à ADPP 
assegurar um rendimento estável para os seus 
projectos permanentes, com um foco primário 
na área da educação.

Bom para o ambiente
Outro benefício importante é que é um sistema 
de fornecimento bem organizado para as 
roupas em segunda mão contribuírem para 
mitigar os efeitos das alterações climáticas, 
prolongando a vida das roupas produzidas, 
através da reutilização.

A roupa em segunda mão é BOA para vestir uma nação 
de modo económico, BOA para criar empregos, BOA para 
angariar fundos e BOA para o planeta.
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RESULTADOS DAS VENDAS POR 
ATACADO DA ADPP EM 2022:

toneladas de roupa 
e calçado vendido

postos de venda
criando

apoiando

através da venda da roupa em 
mercados de todo país, fornecendo 
roupas a milhões de Moçambicanos.

LOJAS DE RETALHO EM 2022, 
ADPP VESTUÁRIO+
Em 2022, a ADPP operou 4 lojas de retalho 
para venda de roupas e sapatos em 
segunda mão em resposta ao aumento da 
procura pela população em crescimento 
nas áreas urbanas e semi-urbanas. As 
4 lojas de retalho situadas na cidade de 
Maputo e na província de Maputo foram 
bem recebidas por uma base de clientes 
cada vez maior, que estão felizes por 
comprar roupas únicas e económicas em 
lojas bem organizadas.

através de

empregos 
permanentes

clientes de atacado 
permanentes e pequenos 

comerciantes

4,050 

16 

178 

2,200 
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A roupa é vendida nos 
postos de venda para 
pequenos vendedores 
do mercado em fardos, 
gerando o auto em-
prego nas comunida-
des e nas lojas Vestuá-
rio+ em forma de reta-
lho.

Os fundos angariados são 
utilizados pela ADPP 

Moçambique para beneficiar 
milhares de pessoas nas áreas 

da educação, agricultura e 
ambiente, saúde e ajuda 

humanitária.

O QUE ACONTECE COM A
ROUPA ATÉ CHEGAR A SI?

POSTO DE VENDA POSTO DE VENDA POSTO DE VENDA

...é 
transportada 

em contentores 
até o porto da Beira

A roupa é recolhi-
da em vários 

países da 
Europa

Centro de 
Processamento 

da Beira No centro de processamento da Beira a roupa é 
classificada, separada em categorias e enfarda-
da para máximo aproveitamento e enviada para 

os diversos postos de venda em todo o país.
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HUMANA PEOPLE 
TO PEOPLE

países em 5 
continentes

46 

projectos de 
desenvolvimento

1,410

milhões de 
pessoas 

alcançadas

+16,3

The Humana People to People Headquarters 
in Shamva, Zimbabwe.
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Somos membros da Federação de 
Associações ligadas ao Movimento 
Internacional Humana People to Peo-

ple, a qual é constituída por 29 associações 
nacionais, membros independentes.

A nossa agenda comum é proteger o plan-
eta, organizar as  comunidades e apoiar 
as pessoas, ligando-as umas às  outras, 
libertando o seu potencial de mudança e 
acções positivas.

A Federação apoia os membros na real-
ização de programas críticos no terreno 
em toda a África, Ásia, Europa, América do 
Norte e América do Sul. 

Este apoio inclui, o desenvolvimento de pro-
gramas, gestão de projectos e operações, 
apoio à gestão financeira e ajuda a pro-
mover a nossa agenda comum e a ganhar 
influência através de relações e parcerias 
importantes.

As actividades do movimento Humana 
People to People, estão alinhadas com a 
Agenda da ONU para 2030. Juntamente 
com as pessoas das comunidades e os 
nossos numerosos parceiros, continuamos 
a prestar serviços em países, enquanto 
se esforçam para atingir os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável, criando uma 
mudança positiva duradoura no processo.

Em 2022, os membros e associados da 
Federação Humana People to People 
trabalharam em 46 países nos cinco conti-
nentes. Juntos, alcançamos 16,3 milhões de 
pessoas por meio de actividades nas áreas 
de saúde, educação, desenvolvimento co-
munitário, agricultura e meio ambiente.
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RESPONSIBILIDADE E
TRANSPARÊNCIA

Aresponsabilidade e a transparência 
continuam a desempenhar um pa-
pel importante no desenvolvimento 

internacional, com as partes interessadas à 
espera de visibilidade na utilização de fundos 
públicos.

A ADPP Moçambique está empenhada em 
operar dentro deste quadro para assegu-
rar uma maior responsabilização entre os 
seus parceiros e os receptores de apoio dos 
doadores, e também que os seus quadros 
estratégicos estão abertos ao escrutínio pú-
blico.

FONTES DE FINANCIAMENTO 
Em 2022, a ADPP Moçambique investiu 36,2
milhões de dolares em projectos de educa-
ção, saúde e agricultura em Moçambique.

A nossa principal fonte de financiamento 
tem sido de parcerias, onde a ADPP Moçam-
bique estabelece acordos com o Governo 
Moçambicano, outros Governos, Fundações, 
Empresas, Organizações e mecanismos de 
financiamento multilaterais e globais para 
programas, projectos e actividades especí-
ficas.

Programas e projectos implementados 
pela ADPP Moçambique são também fi-
nanciados com fundos gerados pela “ADPP 
Vestuário”. O objectivo da ADPP através da 
venda de vestuário em segunda mão é criar 
e manter a estabilidade na sua economia, 

permitindo-lhe investir em novos programas 
de desenvolvimento, estabelecer novas par-
cerias e, quando necessário, contribuir com o 
co-financiamento de programas e projectos.

NORMAS DE ADMINISTRAÇÃO E
AUDITORIA
A ADPP Moçambique é governada por um 
Conselho de Direcção, eleito pelos membros 
da Assembleia Geral, que é a autoridade 
máxima da associação.

A ADPP Moçambique tem políticas, directri-
zes e controlos internos que estão à altura 
das melhores práticas internacionais para 
assegurar que os fundos recebidos e gera-
dos sejam gastos apenas para o fim a que se 
destinam.

Sendo uma Organização Não Governamen-
tal Moçambicana, a ADPP segue normas 
moçambicanas geralmente aceites para po-
líticas e procedimentos, avaliações de risco e 
melhores práticas internas.

A contabilidade está de acordo com as leis 
moçambicanas e as Normas Internacionais 
de Auditoria.

Nota: As contas para o exercício financeiro de 2022 
aqui representadas são preliminares.
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CERTIFICADO
SGS NGO BENCHMARKING

A Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo 
Moçambique (ADPP Moçambique) recebeu o 
Certificado de Benchmarking da SGS NGO em
2020 (No: 198/NGO/02.12.2020) através de uma 
auditoria externa como prova da sua conformi-
dade e concordância com as melhores práticas 
de governação, medidas em relação às Normas 
de Benchmarking da SGS NGO.

Fonte de fundos 2022 (%)

Fundo Global de Luta contra a SIDA, Tuberculose e Malária

Governo de Moçambique

Governo dos EUA

Renda gerada pelos programas da ADPP
Venda de Roupa de Segunda mão

Empresas do Sector Privado

Parcerias multilaterais

Membros da Federação Humana People to People

Distribuição de fundos entre os programas ADPP (%)

Escolas politécnicas
Escola do Professor do Futur - EPF
ISET- One World
Clube dos Agricultores
Escolas Primária e Secundarias
Prevenção da Málaria
Programas TCE, TB e HOPE

Outros Programas
Programas de Nutrição

29%

2%

5% 1%

2%

16%

16%

17%

12%

40%

14%

13%

7%

7%

12%

0,3%

2%
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PARCEIROS

FUNDOS BILATERAIS
• Deutsche GesellschaftfürInternationale-

Zusammenarbeit (GIZ) GmbH
• União Europeia
• Ministério dos Negócios Estrangeiros da 

Finlândia
• USAID, Agência para o Desenvolvimento 

Internacional dos Estados Unidos

GOVERNO DE MOÇAMBIQUE
• Ministério da Agricultura e do 

Desenvolvimento Rural
• Ministério da Educação e do 

Desenvolvimento Humano
• Ministério da Economia e das Finanças
• Ministério da Saúde
• Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Educação Superior
• Ministério do Mar, da Água Interior e das 

Pescas
• Ministério da Terra e do Ambiente
• Conselho Nacional para o Combate à SIDA
• INCAJU, Instituto para o Desenvolvimento 

do Caju
• Secretariado de Estado da Juventude e do 

Trabalho

FUNDOS MULTILATERAIS
• Banco Mundial
• Fundo Global de Luta contra a SIDA, Tuber-

culose e Malária
• StopTB Partnership

• UNOPS, Gabinete das Nações Unidas para 
Serviços de Projectos

NGOs, FOUNDAÇÕES E OUTROS
• ABILIS
• Aidsfonds
• Ariel Glaser Foundation against Paediatric AIDS
• Blue Action Fund
• CCS, Collaboration Centre for Health
• City of Vienna, Austria
• Commonwealth of Learning, Canada
• FDC, Community Development Foundation
• FHI 360, Family Health International
• Global Giving
• JAMK – Universidade de Ciências Aplicadas, 

Finlândia
• Light for the World
• Município de Baden, Áustria
• Oceans 5
• ViiV Health Care
• Wildlife Conservation Society (WCS)
• Visão Mundial

SECTOR PRIVADO
• Avis
• Energia de Portugal (EDP)
• ExxonMobil
• Millennium BIM
• Mozambique Rovuma Venture S.p.A (MRV) - ENI
• TRAC, Trans African Concessions, Mozambique

As parcerias são importantes para nós. Trabalhamos de 
perto e em colaboração com o Governo de Moçambique 
e outros parceiros locais e internacionais para melhorar 
as condições de vida de todos os moçambicanos.
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MEMBROS DA HUMANA PEOPLE TO PEOPLE 
• Humana People to People Foundation
• Humana - Verein für Entwicklungszusammenar-

beit, Austria
• Humana Sorteerimiskeskus OÜ, Estonia
• Landsföreningen U-landshjälp från Folk till Folk i 

Finland r.f., Finland
• Humana People to People Italia O.N.L.U.S, Italy
• Humana People to People Baltic, Lithuania
• Humana Second Hand Fundraising Projects, 

Lithuania
• U-landshjelp fra Folk til Folk, Norway
• Associação Humana Portugal
• Humana d.o.o. Slovenia
• Planet Aid, Inc., USA

PARCEIROS DE IMPLEMENTAÇÃO
• APRODER
• CIOB, Centro de Investigação de Beira
• ComuSanas
• DIMAGI
• Dure Technologies
• FHI360, Family Health International
• GAIN, Global Alliance for Improved Nutrition
• h2n
• Kupulumussana
• Kuyakana
• Moçambique Renováveis
• OMES
• Universidade Pedagógica, Maputo
• Universidade da Lapónia, Finlândia
• UniRovuma University
• Unilurio University
• VIAMO
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OBRIGADO A
TODOS PARCEIROS

Membro da


